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Para que o Publico conheça n que proceridade 
cbp^a i\ e^tupidez do Juiz de Paz í^acerda , e >eus 
comOade» gibbosc?, resolvi fazer publicar a cones- 
poiidefiCia abaixo demoslrada. 

Silvano Josc Monteiro de Jlrnvjo e Paula. 

Illin. Snr. — Convém no bem do Serviço Publi-< 
co Nac^pnal, cpie V. S. me mande declarar o nome 
do CammaDdante da Paíruiha, eu Partida; e seiis< 
Camaradas da Guarda Nacional , que na noite* do 
03 j»ar;í 26; entrou neste DNtririo a prender huifi 
Guat;(ia Nacional, que na conformidade da Le^írt. 

#9 do Reguiamenlo paia o Bataíbao' de 
Nacinnaes bavin eu mandado chnnar. Deos utWr4 

,.de a V. S» Porto.Alegre, 27 dc Outubro dc 1634. 
— lilm. Snr. Silvano Josó Monteiro de Araújo e 
Paula , Tenente Coronel do Balailon/ de Guardas 
NacionaeF. — Manoel Bernardo Corrêa de Lacer- 
da, Juiz de Paz do Io Diàtricto desta Cidade. 

Illm. Snr. — Satisfasendo a sna exigência de -7 
do corrente, digo-lhe , que da parte do Comrnan- 
dante da Patrulha, que por copia adjunto, conhece- 
irá quem prendeo o Guarda Nacional Moreira, em- 
bora elle fosse encontrado nas raias do 1° DNtricto 
desta Cidade, e de que V. S. he Juiz de Paz. O Ar- 
tigo 0 do regulamento particular do Batalhao*, nao 
nuctorisa á V. S. para reunir força algum sob seu, 
ou outro Commando , sem que preceda ns forrTKib- 
dades que exige o Art. 7 da Lei 'uudtMDental da 
Guarda Nacional, eulend«r , ou j^fcticar o contra- 
rio, he sem duvida querer muito dc proposilo entrar 
cm conflito dc jurisdicçao'; poyisso espero que V. 
S. nao' continue por essa maneira , a pretexto de 
serviço Publico, a insubordinar Guardas Nacio- 
naes residentes rfesse DistrictoT.^e que compoem a 
Ja. e 2a. Companliia do B »tailiao' que commando. 
Deos Guarde a V. S. Porto Alegre, 20 de Outubro 
de 1834. '"m# ^nr# Mtyioel BerMjrdo Corrêa de 
Lacerda, Juiz dc Paz do u 0 Distrilto. — Silvano 
José Monteiro de Araújo e Paula, Tenente Coronel, 
Commandanfe dô Batalhão' dos Guardas Nacionaes 
desta Cidade. 

4^ ti 

Batalhao' dj^truardas Ntcionaes da Cidade de 
Porto Alo^re.^— Send<i immeados eu , e os Guar- 
díft ^aciotiae? João* Manoel Guedes . Hemualdo 
Luiznozes* e Antonio Joaquim da Silvada*» 
ra rofÇRr o Io Districto da Cidade; quando hiamos 
para nosso destino iníontramos oGmirTla Nacional 
da 2a. Companhia Joaqíiir^da Costa Moreira, fin- 
dado, armado, e municiado com 8 caituxos, deste 
hnm na arma , que tra/ia carregada ; perguntando- 
Ihe qual era sou destino; disse que vinliA do Trem, 
e (jue hia para a veiid:» de que era Caixeiro dar be- 
bida a 2 if.ie o Ticompanbarao' : perguutei-lhe se 
tinha recebido ordem de seu Commandante para 

.rearmar; dis-e que nao', e sim do lnspec*tor do 
Quarterao'. Disse-lhe que se unisse a nossa patru- 
lha , visto Cstar fardado, e armado e até ific incot.- 
:rassemos algum Official, riu da ronda, para ver^e. 

|devt*ria (Continuar a patrulha, ou ipial deveria fer 
seu destino; ao que i)'»o' poz duvida. 
Encontremos o Sr.T. Tenente Coronel, que per- 

guntou-lhe se linha lecelmio ordem do seu Com* 
mandante Ho Companhia para se armar», c unifor- 
mar; ao qiftí respondeu que naoN e sim do Inspec- 
tor de Quarterao', para se rçumr.a força que es- 
tava no Trem , e que por ignorar o serviço he que 
hia para aqueile lugar. 

Matidoii o Snr. Tenente Coronel.Commandante 
que se desarmasse, e o tecolheçemos a prisão' por 
sua ordem. 

► Porto Alegre, 26 de Outubro do 1034. 
Joaquim Francisco da Silva, 

Guarda Nacional, Commandante da Patrulha* 

Illm. Snr. — Accuzo a recepÇao> de OíHcio de 
V. S, dactado de 29 dc Outubro proxyno passado, 
incluso a copia da parte que deu o Comatabdante 
da Patrulha : L a bem do Serviço Publico sc me 
faz preciso que V. S. declare*em l0i lugar; — se a 
Patrulha que $p- rondou, e prendeu a Joaquim 
da Costa Moreira, no meu Districto na noite 25 pa- 
ra 26 do mez passado, foi dcterminaoa para patru- 
lhar o Io Districto desta Cidade, debaixo das mi- 
nhas ordens, ou as ordens de V. S.; 2o aquém 
se apresentou a mesma Patrulha no dko dia, c de 
quem recebeu as ordens necessárias: -- 3o Se hç, 
ou nao' da minha competência chamar qualquer 
Guarda Nacional na forma do.Artigo da Carta 
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O ECÍÍO porto-alegrense. 

cia Le» de 18 de Agosto de 1831. Deos Guarde a 
V. S. Porto Alegre 4 de Novembro de 1834. — IHm. 
Snr. Silvano Josc Monteiro de Aranjo e Paula, Te- 
renje Coronel, Commandanle do Batalhao' dos 
Guardas Nacionaes. — Manoel Bernardo Corrêa 
de Lacerda, Juiz de Paz do 1Q Districto desta Ci- 
dade. 

lilm. Snr. — Em resposta ao Ofllcio de V. S/de 
4 do corrente, cumpre-me dizer-lhe, que em Officio 
de 29 dq Outubro passado , disse o que se me otre- 
recia a reí?P« ito. Ueos Guarde a V. S. Porto Ale- 
gro, 6 de Novembro de 1834. — lllm. Snr. Manoel 
Bernardo Corrêa de Lacerda , Juiz de Paz do Io 

] )L-tiuct«. — Süvano Jo>é Montetro de Araújo e 
Paula , Tenente Coronel, Commanda.íle do Bata 
lhao' iio-Guardas Nacionaes desta Cidade. 

lllm. Snr. — Da oopia junta ronheçer.l V. 
S. que leudo-níe requisitado o Juiz de Paz do 

1° Districto ern Ofljcio%de 8 do d^rrente, para que, 
houves-e eu de manda/ responder^ o Tenenle Co- 
ronel. Coinmondanle dos Guardas Nacionaes desta 
Cidade, a o- trez quifitos que o dito Juiz de P^z lhe 
pjTípoz ení Oâicio de 4 do corrente, poi/fio* tei 
sstti.-íeilo y osle pedido com os esclaretvÇrver.tos 
ruecisos: remetti o dito Officio, e documentos ao 
Dezen»bargad»r Juiz de 'Direito, e Chefe de Poli- 
cia, vis-to que oí dons primeiros quezito< era o' con- 
cernentes hí suag ordens, e foi decidido o que se 
ve da dsla copia ; por tanto ordene V, 8. que as- 
ídm se cumpra. Dcos Guarde a V. S. Porto Alegre 
] 1 de No^cnihro de 1 834. — lllm. Snr. Bibiano 
José Cainciro da Fontoura, Coronel, Chefie da Le 
giao* dos Gurdas Nacionae^. — Tlieodozio J«^é d»! 
g ;v:<f Coronel, CommHudante Superior do«< Gual- 
das — Esli conforme, — Fontoura 

Mm. Snr. —.Accuzoo Oílicio de V. S. dactadoji 
de hoje, acompanhando a copia do Offich) do Jui/ 
de Paz do Io Districto, em Lxo de 3 do corrente 
com os documentos de l a 3, os quacs devolvo co~ 
iiio V. S. exiütv Cumpre responder, que tendo o 
Juiz cie Paz lequi/ilado os esclarecimentos exigi- 
dos em seus Olficios por assim convir ao ScrVio. 
publico por isso me parece conveniente que V. S 
go sirva a bem da ordem do mesmo Serviço, orcic- 
par que se satisfassa as ditas requesiçoens, como i 
primeira, e segunda, que sao' de facto ; em quanto 
ao terceiro quesito se acha estabelecida peL Lei 
Deos Guarde a V. S. Porto Alegre lo Je No vem- < 
br o de 1834.* illm Snr. Coronel rheodozio Jo*é 
da Silva, Commandante Superior dos Guardas Na- 
cionaes •— José Maria de Salles Gameiro de Men- 
donça Peçanha. — E^tá confmme, Manoel Améri- 
co da Costa , Secretario. — Está conforme , Pon- 
to u ra. 

Illm. Snr;— Das copias que junto.remetto, fica- 
rá intelligenciado a que fim lhe dirijo este, e do 
contesto das mesmas; verificado da forçosa obriga- 
çaorem que 'se acha de satisfazer plenamente , e 
com toda a promptidao' os qnezitos que as mesmas 
contém, res^onsabilisando-se perante a Lei ás Au- 
thoridades Superiores pela mesm^ falta da Execu- 
ção'. Dcob Guarde a V. S. Quartel do Chefe de Le- 
gião' 11 Novembro 1834p ~lllm? Snr, Teaeo- 

te Curonel , Commandante do Batalhao', Silvana 
Jo-é Monteiro de Araújo e Paula.— IJibiano Jo^c 
Carneiro da Fontoura, Coronel ChelTe da Legião'. 

lllm. Snr. — Cumprindo o determinado por V. 
S. em O Piei o de 11 do corrente, a respeito da re- 
quisição' do Juiz de Paz Lacerda, da tada de lo do 
mesmo, adjunto, por mim rubricada, a resposta que 
deo o Commandante da Patrulha em questão*: dei- 
la >e conhece nao' ter o dito Commandante se 
apresentado ao Juiz de Paz referido, paia onde foi 
mandado, pelas rasoens, que na me-ma simulta- 
neamente exponde. Dpos Guarde a V. S, Porlq 
Alegre» 12 de Novembro de 1834. — Illm. Snr. Co-^ 
ron-l , Chefie da Le^iflo', Bibiano José Carneiro 
da Fontoura Silvano Sosé Monteiro de Anpijo 

Paula, Tenente Coronel, Cornmaudante dos Guar- 
das Nacionaes desta Cidade. 

Batalliao' dos Guardas Nacionaes da Cidade de 
Porto Alegre. — Em comprimi nto a ordem^que 
.ne foi intimada do lllm. Snr. Tenente Coronel, 
Commandnnle , para dar uma parte:do motivo por 
que me na o' apresentei ao Snr. Juiz de Paz do \0 

Dihti iclo, quando fui Commandante da Patrulha que 
devia icndar o dito Districlo em 25 de Outubro 
>ass.ulo : cumpre declarar, que logo que entrei no 
lw Districto, encontrei fardado e armado o Guarda 
Nacional da 2a. Companhia , Joaquim da Costa 
Moreira , que foi prezo conforme ja pailecipei em 
2G do dito Outubro, e chegando a prisão' no Quar- 
tel dos Permanentes , condusindo o dito preso 
encontrei o Official da ronda, o Snr. TentAte José- 
Gonsalves L^pes Ferrugem, que me oiiUnou que 
fne reunisse a gente do Batalhao' que ali se acha- 
vikp.or requisição' do Snr. Juiz de Paz do 3° Dis- 
tri^to. Porta Alegre 12 de Novembro de 1834, 

" ^ Joaquim Frnnciíco da Silva. 
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ORDEM ,00 THESOURO PUBLICO. 

Antonio Pinto Chichon o da G:"ma. Prc- 
* 'lente interino do Tribunal, do Thesouro 
• nlíhco Nacional, em conformidade de de- 
liberação' tomado em Sessão' do Tribunal 
parteeipa ao ín«pector da Thesouraria da 
Província do Rio Grande do Sul, que sao' pa-, 
Tos pfdo referido Thesouro do subsidio res- 
pectivo do rnes de Maio ultimo o Senador 
po-' aquclla Província Antonio Vieira da So- 
lidade, e os Deputados Manoel Paranhos da 
Silva Vcilosci^pádre Mestre João' de Sancta 
Barbara, e Cândido Baptista de Oliveira. 
Thesouro Pubütò Nacional em 14 de Junho 
d 1834 — Aoronio Pinto Chichorro daGa- 
ma, Cumpra-se e registe-se Porto ÁWre 10 
de Julho de 1834.Mello. —. Está confor— 
me, Antonio Jose Pedroso. 

Antonio I^nto Ch chorro de Gama, Pré 
sidente interino do Tribunal do Thesouro' 

1 ubhco Nacional, era coníbnaidade de dcli- 
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O ECHO PORTO-ALEGRENSE 

beracao' tomada em Sessão' do Tribunal so- 
^ bre Offici" do Presidente da Província do 
Rio Grande do Sul, de 29 de Ab;>i! ultimo 
sub N*. 32, auctorisa o Inspector da Thesou- 
rana da mesma Província para despender 
os centos c cincoenta mil reis mensacs por 
que foi allugada a Casa de Donna Rita de 
Mello Azevedo Coutiuho, sita na rua da 
Praia, para nella collocar-se a referida The- 
souraria, Mesa das diversas Rendas, e Admi- 
nistração' do Correio, ficando porem na in- 

f4 tilligeucia de que íle verá procurar algum 
% •dfitro edeficio, onde se pos^ao'acomodar 

as djtas Repartições' com menos gravame 
íla fasenda Publica. Tliesouro Publico Na- 
cional em 16 de Junho de 1334. — Antonio 
Pinto Chicborro da Gama. Cumpra-se e re- 
giste-sc Porto Alegre 19 de Julho de 1834. 
— Mello. —' Está conforme , Antonio José 
Pedroso. 

—   

CORRESPONDÊNCIA. 

Snr. Rcdnctor do Erho: 

Porque motivo na maior parte das esln- 
çoens^fublicas desta Cidade os caramurús 
gosao' mais conceito, interesse , e agrado, 
que nquellcs, que sao' farropilhas Liberaes, 
amigos da Revolução' de 7 de Abril ? A pro- 
pósito, na Mesa de Diversas Rendas, 1 

pre que um caramurú quer passear, diver-l 
tir-se, namorar, tomar cnífé, esburgar, e iu- 
■gul:r boas bananas, c mesmo hir a caça por 
largos dias, 6 com ár risonho e afavel, ins- 
tantaneamente dispensado do serviço res- 
pectivo, sem contudo o agraciado sofírer a 
menor quebra, prejuízo &c. &c.; ao contra- 
rio , se algum farropilha, dos que assima 
ficao' qualificados, requer, ou pede um dia 
de disponça, é sem duvida, logo, respostado 
pela negativa, c imraediatamente, com ufa- 
nia recommendado, que , no caso de faltar 
a repartição', seja sem falência apontado , 
para em tempo se proceder na forma do re- 
gulamento, que só para estes regula ?!! Pois 
até os Despachos das Embàrcaçoens, quero 
dizer o lucrativo destes, I»'1 por permissão' 
especial, privativo do Snr. ^Alvora contra o 
que dispõem a Lei á respe'to. Então' é pon- 
ta ou cabeça, Sr. Redactor r1 O ^nr. Comen- 
dador, que decida. Na certeza porem, que, 

se nao' andar direito, ba de levar de garrote. 

Seu Venerador, 

, Ck Farropilha di 3 de Junho, 

. RIO-GRANDE. 

Disem, que acaba de chegar a esta Villa 
hum Enviado de alto Coturno, para certifi- 
car ao Snr por parte do seu povo, que 
o socego da Cipital está quasi restabeleci- 
do. A missão' é importante, e honrosa, o 
0 Diplomata Messageiro, .di^no de acredi- 
tar-se. 

— Pelos últimos Jornaes de Porto Ale- 
gre tivemos a certcsa de que os impios Far- 
ropilhas poserao' mao's sacrilegas nas invi- 
oláveis pessoas dos Snrs. Espadaxins : se se 
pode admitir consolo cm semelhante desa- 
cato , é a- certcsa de que a tranquilidadé 
publica nao' foi alterada : c isso deu lujíar 1 O 
á Embaixada de que acima falíamos. 

(/pj Nàlicindc' do Rio-Grande.) 

'"T^ALFANífEGA, ' . ' 

Genw&ldfspachádos na Jllfandcva desta Cidade uot 
dias 30, c 31 de Outubro dc 1834. 

Jo-é Gomes Cardia. 
5 Arrobas de Fumo. 

Gcor^e Tayler. 
24o Libras de Areia preta. 
I lo Fossas» le Chitas. 
25o ditas de Algod»lo, Americano. 

Ribeiro & Pereira. 
233 Pessas de Chitas. 
193 ditas de Me ri no. 
23 Dúzias de Chalés de Cúita. 

. 45 Pessas de Riscados. 
1 1 dita de Fustao*. 

85 ditas de Gangas riscadas. 
7ò ditas de Madapoloens. 

José Pinto da Fonseca Gomes. 
11 Dúzias de Meios potes de Graxa. 
32 Libras de Anil. 

1 Arroba de Enxofre. 
16 Libras de Galha. 
28 ditas de Corda de Linhb. 

Joí-é Joaquim dos Passos, 
3 Arroba? de Salçaparrilha. 
2 Libra«rde Belladona. 

Manoel de Araújo. 
12 Dúzias de Chicolateira? de Cobre. 

José Joaquim de Castro Lima. 
2o Caixotes de Massas. 
23 Pipas de Vinho. 

4 Barris dito. 
6 ditas de Vinagre. 

47o Garrafas de Licor. 

ANNUNCIO. 

Quem quizer comprar huma escrava, que 
sabe lavar, cosinhar, engomar, dirija-sc a 
praça da forca ultima casa na ponta das 
pedras. * - - 
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PREC,OS CORRENTES. 
Da Praça de Porto Alegre. 

Aço de Milão'  
v da Suécia  

Raz •••••••■••*• 
o ardente do Reino . . 

^jcairao' Sueco vr,  
j^ifazema ..... .... . •. • 
^Ivaiade"...  
Amarras dc feiro  

„ de Jínho Ing!., pat. 
Amêndoas doces..  
Âncoras e Ancorcles . .. 
Aniagem íina  

t M ordinária 
^ lata o'  

|Vri o ....... 
fl cm bacias  

^rcliólés Porliigue/.es^.. 
AlTfZ  >• 
Asãucarbranco ........ 

redondo    
mascavo  

Arcos dç#ferro  
Azeite doce de Purluga^ „ r IC^jJOOO 
yS/,Cjl"i.aS  
JJacalliao  
]3 'y.pvros de. JNantes .,, 
J^oiaxa lina Amer can » . 
] íí     
Cabo de Unho* liigiez . . 
Canelia   

.^rrrTHv Franc. decores 

( r.C«ia b,V1Ci'  
i4 ,, anta reli a •... ... 

-ior     

12^000 Quint. 
9£000 

400 Libra 
100£000 II0£ Pipa 

12£000 Ba m il 
6£l00 75 Arr. , 

30£000 Quint. 
12£000 

Nao' í\ 
Nao' a 

1C0 Libra 
400 Vara 
330 n 
750 800 Libra 
200 f 1 

' 800 • - , | 
12 f$O0 Cento 
15£00(8 
3£84(! 

Saca. 
Ai r 

3£:oo y'J si 
25400 1 

1O^püO Quint. 
ICA^bpO Pipa 

ri>' 
\ 4 

ihi -'111 f" 
J „ i£Tc|i I „ ifilcf ior 

l " M   
t ijEbnnVbolem barra ..... 
I ^ •. H jenr lanço 1 .... 

4- O 'de rnnmçao' .. . 
Ço^re^nira Caldeireiro . 
ÇJordaVodns    
CravouLijlndia 
gairé ...;  
Jpnchaíflisído Porto  

| J/^xofre (fe canudos .... 
* Jlerva doce    
i Jvtanho verguinha .. 
^T\v~'(íe tligo Am. 1. quaI. 
fechaduras de port. aort. 
ferro inglcy, em barra , e 
Tergumha .... 
ferro de Sueco em barra, 
c verguinha  
fio de vela do Porto .. •, 

1 de porrete  
v de Sapateiro  

feijão1 .#•••••••••••• 
farinha doMandioca.. 
fumo     • 
Folha de Flandres  

„ ^eferro/,r.gle?! .. 

'ItSOOQ 
12§8.o 
24^000 

"SíjOO 
n^( Co < 

H^ona 
540 

19g000 
680 
600 

1 ^920 
1^600 

.. 2^ 100 
ii^ooo 
1 4<?C00 
14$000 

800 
24$000 

I í 120 
7jJooo 

900 
S$000 
7gõ00 

600 
14^000 

C00 

6^000 

9 <$000 
660 
640 
700 

10^000 
3g200 

10$000 
18^000 
25^600 

7oo 
7uo 

Anc. 
IjUITI 
Dúzia 
13 a rril 

Qniní. 
1 íbra 
I )nzia 
Libra 

Quint 

Libra 
Dnzin 
Libra 
A rr. 
Uma 
Arr. 

6oo 

«t 
Libra 
IFui il 
Uma 

quint. 

Libra 
Libra 
Libra 
Saca 

íí 
Arr. 
Caixa 
Quiat 

f ouces ücKoça.... 
„ meia roça  

Garrafas Iijglesas  
Garrafoens  
Genebra em botijas  

„ ^Vn fiasqueiras 
Gesso  
Lona da Rússia larga.... 

j» cs11111 a .. 
„ Inglesa larura .... 

„ estreita .. 
Machado? do Porto grd. ^ 
rviar^oquim sortido  
Massas soi tidas  
Milho   
Olio de linhaça eiír cascos 

em boi. . 
Papel dc Hullauda grande 

,, menor 
,, meio 1 lollanda . • • 
„ Almaço I qualid. 

O a ,, -• )i 
„ Florete J. sorte. 
». de peso .  

Paísas mnscatei-   
Pimenta da Índia  
Pixe da Suécia  
Polvora tina  

„ grossa   
Presnnios Inglf z  
Quejo Flnmeiigo  
Rape Princeza  

,r Areia preta  
Relroz eortiilo  

de cortiça  
d;*tia»' Americano, e Ini:. 

, Cfal>o-\ e^dc ..... 
t!' Sciveja Ingleza  

\ ela» do Cera. .... 
,, de spei macete •... 

Vinagre de PoAugal .... 
„ <io Mediterrâneo 

Vinho do Porto Feit  
do Ramo.... . • • • 
da Figueira ...... 
de Lisboa tinto ... 

9> branco. 
de Bordeaux  

Catalao 
de Celte..... 

960 Uma 
560 

lOjJOOO 
l[5000I§2oo Um 

Cento 
t' 

3$;500 
3$;200 
6^000 

24^000 
i5$;ooo 
20g000 
12$ÒOO 

1 gooo 
18^000 
7í5ooo 
3^520 

280 
400 

rsgooo 
1241000 
logooo 

5 $-7 00 
3$70O 
3^200 
7^000 
6$400 

200 
OSíOOO 
1 $5800 

700 
400 

IS?280 
I1£000 

1 £920 
I 10 

I§000 
3$200 

600 
640 

55£000 
30£000 

8o£ooo 
8o£ooo 
96£ooo 
G5£ooo 
55£ooo 
7i«£ooo 

4§ 
Dufia 

Quintal 
Peça 

Um 
1 ) i 1 - i a 
ArrobaW 
Saco 
LOira 

^ \St»- 1» 
Pwesma 

Cai V 
Libra 
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